
Gabinetes de aconselhamento e testagem voluntária financiados pela USAID atendem 26.000 
pessoas  

 Lutando contra o HIV/SIDA em Moçambique  
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 Mulheres jovens à espera de serem 
atendidas num gabinete de 
aconselhamento e testagem voluntária 
financiado pela USAID.  
 

 Moçambique é um dos catorze países prioritários alvos do Plano de 
Emergência para o Alívio do SIDA do Presidente – um plano no âmbito do qual 
serão tratados dois milhões de seropositivos com anti-retrovirais, serão 
prevenidas 7 milhões de novas infecções e serão prestados cuidados a 10 
milhões de seropositivos e a órfãos do SIDA em todo o mundo. Moçambique 
apresenta os maiores desafios e, ao mesmo tempo, possivelmente a maior 
oportunidade de sucesso de inverter a ameaça do HIV/SIDA. Com uma 
prevalência de 13,6%, o avanço da epidemia ainda se situa a um nível que 
permite uma possibilidade real de conter o seu alastramento e impacto.  

 

 A USAID tem sido um interveniente chave nos esforços de Moçambique no 
combate ao alastramento do HIV/SIDA, encorajando um comportamento 
sexual mais seguro através de campanhas nos orgãos de comunicação de 
massas, aconselhamento personalizado, testagem voluntária e marketing 
social do preservativo. Em resultado das suas acções, a USAID abrangeu mais 
de 250.000 moçambicanos através de 12.000 debates de pares orientados a 
nível nacional, 175.000 pessoas através de mais de 2.000 peças teatrais e 
maiores vendas de preservativos a 15,6 milhões (3,6 milhões mais do que o 
previsto) em mais de 4.715 quiosques financiados através de recursos da 
USAID.  

  
 


